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Resumo 

 

A Praça da Alegria da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), é um 

importante espaço de convívio para a comunidade acadêmica. Apesar da sua importância 

social e histórica, não há documentos prévios que descrevam ou identificam a sua 

composição florística. Conhecer as espécies vegetais locais é essencial para evitar 

problemas futuros de manejo, reforçando a importância de levantamentos florísticos. Por 

isso, este estudo objetivou identificar as espécies vegetais presentes na Praça da Alegria 

da UFRRJ, em Seropédica, RJ. O levantamento florístico seguiu o método de 

caminhamento (walk-through), garantindo cobertura completa. Todas as espécies 

vegetais visíveis foram registradas, incluindo espécies ornamentais. Para cada espécie 

observada foram coletadas as seguintes informações: Família botânica, nome científico, 

nome popular, hábito de crescimento, origem e a frequência de ocorrência. Para as 

espécies cuja identificação não foi possível em campo, foram coletadas amostras e 

encaminhadas ao herbário da UFRRJ para identificação. Foram registradas 22 espécies, 

13 famílias, sendo 20 árvores, um arbusto — Malpighia emarginata (acerola) — e uma 

gramínea predominante — Paspalum notatum (grama-batatais). As árvores de maior 

frequência foram Pachira aquatica (munguba) e ipês (Handroanthus spp.), com 7 

(16,67%) e 6 (14,29%) indivíduos, respectivamente. A maioria das espécies é de grande 

porte e apresenta flores de elevado valor ornamental, sendo 13 nativas e 8 exóticas. Esse 

trabalho é o primeiro estudo que descreve o levantamento florístico da praça da Alegria, 

sendo importante para registrar as atuais espécies vegetais que dará subsídio para futuras 

ações de conservação e manejo vegetal em futuras intervenções desse espaço. 
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